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.â crcdite oue é nra valer! Este é o 36o Libera...

ú I /.ot Doucos varìos sentrndo aumenhrem as
/? J resoostas e comenta'os sobre o nosso
lb4ntormatrvo, um retomo mul oem vlnoo que nos

estimula a continuar procurando contribuir para estender

a troca de informações no meio anarquista. Nós, do

Coletivo Editorial do CEL, temos um puta tesão de

publicar, todo mês, estas folhas que você está lendo. A
experiência acumulada em três anos de trabalho nos deixa

a sensação de que seria possivel ampliarmos o Libera .

e - quem sabe - tecer mais fios de nossateia, digo, Rede.

Hoje, temos um esquema

de produção azeitado.
Com os textos reüsados,
em algumas horas
finalizamos a diagra-
mação e impressão dos

originais. Mais 3 ou 4
dias e os 1000 exempla-
res esüio sendo distribuí-
dos. Nós queremos
multiplicar e potencializar essa facilidade dividindo com

vocês o espaço do informativo. Queremos ajuda para

amplificar o grito que damos pela liberdade, que tem

ecoado por muitas par,rgens.

A propaganda anarquista sempre foi um fator de

extrema importância na construção de op@s ao sistema

e no intercâmbio entre os grupos e indiúduos. Através

de comunicações periódicas consolidou-se a resistência

ao isolamento e renovíìram-se os ideais libert irios. O
papel das publicações foi, e é, o de promover o debate,

estimular a formação e informação dos militantes e

simpatizantes, aprofundar e atualizar temas relevantes,

manter a vitalidade dos gnrpos, garantindo o intercâmbio

e atraindo novos paÍticipantes.
A idéia da Rede de Informações Anarquista er4

justamente, atuaÍ nessa seaÍa e o entusiasmo dos grupos

que iniciaram o projeto, durante o Sem inário Outros 500,

foi inegável. Com muito esforço garantimos o contato

nos primeiros meses mas, atualmonte, não temos
conseguido manter a comunicação fluindo entre os nós -

veja Libera . . . n' 27 lago 93 . Os aviões que deveriam puxar

e espalhar a Rede não decolaram, ou melhor, esüio voando

baixo. A exceção do LiberÔ Geral e do ha Dircta, a

inegularidade no envio de informações aponta'para uma

dificuldade dos demais grupos em produzir seus boletins.

Além de problemas locais específicos, a crise anda batendo

na porta de todo mundo, roubando tempo e recursos. Na
época dos Outros 500 defendiamos uma Rede
descentralizada" de nós editores associados a distribuidores

e correspondentes. Continuamos achando essa. a melhor
opção, por outro laÃo, Íalvez o momento atual esteja mais

para uma solução inter-
mediária. Por exemplo, os

nós que não publicam seus

iúormativos, podem coletâr
material em suas regiões e
enviar para o Libera....
Usando as facilidades de que

dispomos podemos produziÍ
um Boletim maior com mais
espaço para temas e üsões de

outros grupos.

Nosso projeto é crescer o Libera...Publicar o que rece-

bermos; inaugurar uma seção de cartas e outra de notas

curtas; aumentar a quantidade de ilustrações, charges e into
duzir as HQs; bem como ter mais espaço para os textos
mais longos e as traduções. Lindo, né não? Pois g a gento

também acha e está abeÍto as idéias que possam surgir. O
maior gargalo para por em pnitica essa utopia, além da
participação de outros grupos, é garantir uma melhor distri-
buição. Precisamos aumentar o tamaúo e a tiragem,
conseguir novas assinaturas para podermos financiar o saho

edilorial.
A i&ia da Rede de Informações Anarquìsta é aniLloga a

das federações, das cooperativas e das estruturas descen-

tralizadas da autogesülo. Uma vez iniciada elas estimulam
o agrupamento de outros núcleos. Sua estrutura se desen-

volve na prática e o esforgo dispendido é equilibrado pelo
gaúo qualitativo na dinâmica de sua produção- Nós estamos

querendo botar o bloco na rua com músi cos criativos, intru-
mentos novos e mais sonoros. ^,4vaztí!
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O capitalismo, com $ras crises cíclicas,

necessita de revisões no seu ideário estetico, uma das

suas formas de controle ou dominação.
No Rio de JaneiÌo do início desse seculo, observou-

se o sopro devastador da recosüução estetioa rla capital.

Como de praxe, atingiu+e as classes menos favorecidas.

Num prooosso que não se limitava à reformar as

estÍuturas fisicas do entiío Distrito Federal, dando'lhe
per6s e contomos "modemoo", a dernrbada dos cortiços

e habita@ de,nominadas "pardieiros insalubres", além

dos quiosques -as pequenas barracas de venda popular-

escondia uma intenção mais profunda e tÍaria
consoquências importantes ao traduziÌ-se no imaginário

social. Esta sequência de acontecimentos autoriLirios
acabou por provocar o afloramento dos traumas sociais,

sedirnentados no cotidiano dos trabalhadores.
O projeto estatal passava de forma subjotiv4 para a

porcepção da grande maioria, uma nova realidado
burguesa da "belle èpoque" carioca. As relormas da

capital lançaram as bases para sua promoçáio à grande

centro urbano, assumindo ares dignos do seu

'aerdadeiro" destino cosmopolita. Tudo isso objetirava
cooptar os desejos, construindo a imagem de um mundo

higienizado e pÍomotor da assepsia das mentes úo
disciplinadas.

Mas a populaçÍio rcagiu às carnpalhas de vacinaçãorÌl

e aos arbítrios do govemq o qual impuúa como Deus,

um mundo à sua imagem e semelhança. Era a heresia do

Zé PovoÊ>, materializada nas revoltas. Praças eram

aberlas, ave,nidas foram rasgadas deixando em seus

rastros o sangue dos que resistiam promovendo motins e

praticas de desobediência ciül, duramente reprimidas
pelas forças públicas. A.fim de promover a exclusão

urbana dos trabalhadores, estavam irmanados o
presidente Rodrigues Alves e o profeito Pereira Passos -

Zé Poro Sim, senhores. tsonito coÍtejo, nâo há duvida nenhüma; entretânio, eu,

ás vezes, ììão consiso arranjãr ün tostão para eÌnbarcar \nn .ara-dnra-

Os quc vâo nos ãutoníveas - CoÉas dâ vida, Den lelho, cousas da vida.

discípulo do llaussmann, grando reformador do Paris do

sec. ) X. O proletariado, então, foi arrancado do Centro e

empurrado para os subúrbios e encostas dos morros,
entendidas como áreas de tolerância.

O Rio de hoje experimenta, mais uma vez, o sabor das

reformas esteticas da burguesia. Projetos de paisagismo e

construção encontram aqui ressonância no senso comum
do marketing ecológico. As novas praças corcadas
tÍansformaÍam locais de mendigos e meninosde-rua em
espaços floridos. Como num passe de mágica os soúos
cor{e-rosa da classe dominarúe concretizam-se. Os "dqietos

humanos" são varridos e desinfeüados com aromt floral.
Como na demrbada dos quiosques em 1904, o prefeito
executâ o mesmo plano com os camelôs, alijandc,-os do
espaço público e impondo a lei capitalista da excludência
social aos indesejáveis. Grande parte da classe média
referenda tais praticas e a utilização do aparelho repressor.

Espera recolher migalhas deste mundo ideal oferecido pelo

Estado, provando claramente o nível de colonialismo mental
a que está submetida.

Nesse sentido, lançando mão da critica marxista,
pgrxiarnos que a administração Pereira Passos promoveu

uma grande tragedia social, e o atual prefeito do Rio, a
repete como farsa.

I - A vacinação obrigatória contra vartola'no Rio de

Janeiro de 1904 provocou um levante popular
bastante expressivo que desembocou em outras
wivindi caçõe s soci ai s.

2 - Norne dado pelas rcvistas da época à massa popular
"des organizada " principalmente.

Grupo Kurarc
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No trsbolho nõo hó li-
berdqde. o trabalhador sempre

está subjugado a um irnplacável
deslÂtismo, contra o qual,
individualmente, nada pode fazer.
EntÍetanto, úo é raÍo yeÍ, m€smo entÍe
os militantes de oÍgânizâções preten-
samente Íevolucionárias, tipos que
fazem o elogio das "mãos calosas" e se

auto pÍoclamam "honrados trabalha-
dores" porque aceitaram refunciar à
vida em troca dâ sobÍevivência,
reivindicando oÍgulhosamente sua
condição de escÍavos assalariados.
Mas o trabalho é a atividade à qual
dedicamos mais da metade do tempo çe
passamos acordados. E, pois, da maior
relevância analisar essa instituição que

ocupa um espaço tilo significativo em
nossas üdas. Frequentemente, a críüca
se limita às condições de trúalho ou sua

orgapização, sem questionar sua
existência, tida como necessária. A
questao é: lÍobolhomos poro
YIYêr ou vivemos pqrq
trqbqlhqr??!

O dia tem 24 horas, das quais 8 são

dedicadas ao sono, reshndo 16. Destas,
gâstamos 8 tÍúalbanô, ou seja: metade
de nossa vida consciente. Isto sem
considerâÍ o tempo que desperüçamos,
indo e voltando, em fim@o do trabalho.
Do tempo que Íeí4 dedicamos a maior
parte à recuperaçâo das èneÍgias, a
produção e reprodução da força de
tÍúalho (alimentação, higiene, sexo,
etc.). Só parâ Íecomeçar no diâ s€guinte.

Quânto a mênoÍ paÍt€, algo €m tomo de
2 oü 3 hoÍas, é o que efetivarnent€ nos
cabe e que chamamos de ócio, ou
simplesmente vida. Por estar tão
embrutecid4 a maioria úo sabe o que
fazel 6611"r1" tt* de seu cotidiano.
Ademais, existem tÍabalhos cujâs
duraçõ€s parecem não ter limite, o
donéstico -invisivel, do ponto de üsta
do capital, pois não tem eqüvalente
moneúrio- e o trabalho na 'eçononia
iúormal", onde vale tudo em matéria
de hiperexploração.

Ìúas e o desemprego? Qualquer esurdan-

te de economia sabe que O íUnçõO
do desemprego é lornqr
aceltóYel o plor lrqbdlho
em lroco do menorsqló-
rlo. O desenprego é dos mais

eficientes instrumenÌos de contÍole
social. Um instÍurn€nto qu€ o capital
utiliza" corn maestria" quândo se tÍata
de reforçar seu poder. Enquânto
prevalecer a lógica de exploragão, lutaÌ
contra o desempÍego eqúvaleú apenas

a reiündicar o "direito ao tÍabalho".

O estado e a estÍutura social impõe a
subordinâção ao üabalho, ao diúeiro
e, por conseguinte, ao capital. LutaÍ
contÍa o trabalho equivale a antagonizar
o capital e o estado. Para abolir o capital,
destririr o estado e suprimir o tnbalho,
temos qu€ formulaÍ uma criüca radical
e çriar uma alteÍnativa global à
sociedade de exploração e opressão em
que vivemos. O principio do desem-
penho (um dos eixos do imaginário
social-histórico capitalista) tem de ser
desmistificado, pois em seu nome tudo
é pernitido. Através dele nasceu a linha
de montagem taylorista -à base da
simplificâção ao máximo das taÍefâs e
de sua inumeúvel repeüção, de modo a
ptoduzir mais úpido e rentavelmente.
Âlém de seus aperfeiçoamentos
subsequentes: fordismo, toyotismo e
outÍos métodos de contÍole de tempos e

novimentos, qu€ intensificam a
eÉorsão de nais-valia.

A luta contra o discuÍso produtivista e

m€ritocrático, que faz a apologia da
compÊtição entre os trabalhâdores, exige
que desmascaremos os mecanismos da
hegemonia do capital e impulsionemos,
simultaneâmente, pÍáticâs sociais de
ação diÌetâ, mediante as quais iremos
formando uma consciência revolu-
cionária. A llberloçõo de
nós, trobolhodores, só
seró Íeltq por nós mes-
mOSl \'âmo6 let/aÍ a guerra de classes

até o fim: à revolução social e a
autogestão generalizada. Nossa
libeÍtâção eúge e implica a tib€Ítação
da humanidade, o qr ú aontecerá com
a abolição do trabalho € as

outras €stlüfuras de domina-
go, na federação mundial
das comunas livres c
autoggridas.

O trabalho é urna atiüdâde realizada em
troca de alguma coisa - dinheiro,
mercadoria ou serviço. É uma atiüdade
hunrana que não se realiza em si mesma

e quase nunca está associada ao prazer.

Isto sem falaÍ da maldição blblica:
Ganharás o pão cort o suor de seu
,osÍol - vez poÍ outÍa é citada por gente
que se acostunou a gâlhaÍ muito mais
do que a padaria toda" com o suor dos
outros. Na origem da palavÍâ trrbrlho
€stá o teÍmo latino trlprlium,
literalmente "três paus", usados para
subjugar os animais quê Í€sistiam à
domesticação. A proximidâdr com o lo
d6 rnqi6 661iy6 uma ÍeÍlexão sobÍe o
tema: as patéticas nostalgias e
folclóricas saudaçõ€s à bandeira da
rwolução proleúria coÍtÍibuer4 pârâ
ÍEfoÍçar a ideologia do sacriflcio, da
qual súr€ssei o mito do trabalho.

Desde a inÍiincia, o tteducos-
troçóo" se encorrego de
lmpedlr o üsÕo dos Íun-
damenlos dq socle-
dqde em que vlvemos.
Bloqueia a percepção do quo existe de

alienante e embrutecedoÍ, a comoçar
pelo trabalho. Na sociedade capitalista,
a educação tem como újetivo fúricar
indivíduos submissos à auoridade e

obedientes tÍabalhadores.
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NOT|CIAS

Rede de lníoÌmoções:
Vto Dbeta 9: Carrarle irincípios do GRA\IIDA o caso Valituú

e a campanha pela não+xtradição. Novo gnrpo libertrírio em

Pinhais: Paulo; R Augusto TÍevisan, 70; Vila ÌvÍaria Antonieta;

CEP833 30420: Pinhais/PR.

Anorqulsmo no Rlo:
1" de Maio: Faremos uma manifestação pelo dia dos

tÍúalhâdores a partir das l0 horas, na Quinta da Boa Vista'

Haverá panÍletagem, teâtro livre e múto bâte-papo. Por um 1"

de naio de lutal
Cúo Frio: O Grupo Rupturu Lìbertaria e o SEPE promoveram,

no dia 29104, um üdeodebate enfocando o doormentário inglês

"Além do Cidadão Kane" e o monopólio dâs comunicações pelâ

TV Globo.
Cosa.' Está sendo firndada, corno ONG, o CenÍnc Aúônomo de

Cultura Social - CASA, que terá um gÍupo de teâtro e faú
pesquisâs sobre a memória dos úabâlhadores. Mais iÂformaçôes

nas pÍóximas edições.

31 ile março na ru4: Contra os esquecidos 30 anos do golpe,

Alex Xavier fez uma caminhada performática no Centro,

cúminando com um pequeno ato na Cinelândia.

Not'rclos dos Eslodos:
Rio de lanein: AAssoc. dos Amigos da Palestina (AAPa) wisa
aos "primos" seu novo endereço: CP 33016; C8P22442-970',

Rio/RI.
Pemambuco: Cntdo em Recif€ o grupo anaÍquista Fdça Você

Mesmo'. NC Alexarulre; Av. Piúeiros, 74lll02', CEP5II70-
120; Recife/PE.
Aryfiüo Santo:Elr.nrhdo no dia 1?/O4 o Mov. de Artes Cap*aba,

com os movs. Negto e Feminist4 os hutks do Moüm e vários

gÍupos de teatro.
Minas Geruis: O lF,ncontro Punk Uai!?, promoüdo pelâ União

Libeltária do Sut deMG em São Tomé das lÉtÍas, foi um sucesso!

Além da panfletagem ecológica, deliberou-se a criação de um
boletim unificado.
Sõo Paulo: O CCS estrí organizando, enlÍe 29104 e 0?/05, o

Ciclo: Semmta dos Trabalhadorcs, com palesÍas de Edson

Passeti, Maurício Tragtenberg e Zeca Morel. No dia 0 liO I haverá

ato nâ Pça. da S€, a pâÍtir de t horas. O Núcle o pró'COB informa
que a A.T.L.A.S. fará sua primeira aparição pública no l" de

maio. En BaÍretos está se articulando um grupo libertário:

Rodrigo; Av. l, n" 1621: CEP14783497; BânetoVSP
Rio Grunde tlo SuL' Carlos Cogoy, tn DM Cultura de 27102'

destacou o lirÍo "O Homem €m Busca dfTerra Liwe" de Etlgar

Rodrigues. \úleu o apoio! Carlos Cogoy; R.Barão de Sf Tecla'

?13; CEP96010-140; Pelotas/RS.

Bahia: Os anarco-punks pÍomoveÍam expod€bates nos

bairros de S. Cristóvão (7 e 8/3) e Pau da Lhtla QZ e2313) e

eslão organizando seu lo de maio no Campo Grande. A APPL

aüsa que já alugou uma casa no bairro de Fazencla Grande'

Mtos a obra galeral
Santa Cúarins: O Festival de Arte e Cultura Sem Ftonteiras

- Educação Libertária, será realizado com estudiosos do

Brasil e do exterior €ntÍe 7 e 18 de julho, no Campus dâ

UFSC, em Florianôpolis.

Publlcoções Noclonols:
Pandora:4: Boletim do Col. Anarco-Femirisld ' CAF.

Excelente o texto "Só para Mulheres". CAFI CP 117;

CEP07 I I 1-970; GuarulhoíSP.
Boletim do MAP/Campínas t" Múto bem editado, com

textos sobre as atiüdades e perspectivas locais. CP 1629;

CEP 14680-970; CampinaVSP
Capüõo Cri-Cri: Zine de Hq bandâs e undergÍornd de exce-

l€nte qualidade. R. Mário Fragonesi, 136; CEP 14680400;

JardinópoliíSP
Ilniversotdrio I.' Informaüvo do Mov Anarqústa Univer-

silÁno. "Somos pottcos mas ostentamos a rcvolta na cabeça,

apurczd no coração e a persistência na cara de pau . ." CP

5036; CEP 9004r-970; Porto AleSÍe/RS.
Jornal do Bacacheri 3E'Publicação Comunitária da regiâo

sú de Curitiba, onde se discute autogestão, libeÍdade, etc .'..

R Estados Unidos, 10?5/Gr.04; Bacacheri; CuritibaPR
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